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RESUMO

O objetivo do presente estudo é relatar a primeira ocorrência dos parasitóides Trichopria sp.
(Hymenoptera: Diapriidae) e Hemencyrtus sp. (Hymenoptera: Encyrtidae) como inimigos naturais
de Chrysomya albiceps (Wiedemann) (Diptera: Calliphoridae). Para coleta dos insetos foi utilizado
como isca fezes humanas. A prevalência de parasitismo de foi de 7,0.

PALAVRAS-CHAVE: Trichopria sp., Hemencyrtus sp., armadilhas, inimigo natural, mosca.

ABSTRACT

GREGARIOUS PARASITOIDS COLLECTED IN CHRYSOMYA ALBICEPS (WIEDEMANN)
(DIPTERA: CALLIPHORIDAE) IN BRAZIL. The objective of the study is to report the first occurrence
of the parasitoids Trichopria sp. (Hymenoptera: Diapriidae) and Hemencyrtus sp. (Hymenoptera:
Encyrtidae) as natural enemies of Chrysomya albiceps (Wiedemann) (Diptera: Calliphoridae). Human
feces were used as bait to collect the insects. The prevalence of parasitism was 7.0%.

KEY WORDS: Trichopria sp., Hemencyrtus sp., traps, natural enemy, fly.

Chrysomya albiceps (Wiedemann) (Diptera:
Calliphoridae) é de grande importância médica, por
ser produtora de miíases (QUEIROZ et al., 1996).  Apre-
senta significativo papel como predadora de outras
larvas de dípteros (MARCHENKO, 1985). Por outro lado,
esse díptero assume uma relevante importância em
Saúde Pública, por ser veiculadora mecânica de mi-
crorganismos patogênicos para o homem (GREENBERG,
1971).

Os adultos de C. albiceps alimentam-se de uma
grande variedade de substâncias, incluindo néctar de
flores, lixo urbano, frutos caídos, fezes humanas e
outros produtos de origem animal, tais como fígado,
carne bovina e peixes (QUEIROZ, 1996). As fêmeas são
monogênicas, isto é, originam proles femininas puras
(teligênicas) ou proles masculinas puras
(arrenogênicas), sendo a regulação da razão sexual
efetuada em nível populacional (QUEIROZ, 1996).

O objetivo desse estudo é relatar a primeira ocor-
rência dos parasitóides Trichopria sp. (Hymenoptera:
Diapriidae) e Hemencyrtus sp. (Hymenoptera:
Encyrtidae) em C. albiceps no Brasil.

O estudo foi realizado no Parque da Serra de
Caldas Novas, localizada no Município de Caldas
Novas, GO, (17º44´S – 48º37´W), a 740 m de altitude
em área de cerrado. Procedeu-se a coleta de adultos de
moscas por meio de armadilhas construídas com lata

de coloração preta fosca, medindo cerca de 19 cm de
altura por 9 cm de diâmetro, com duas aberturas tipo
venezianas, localizadas no terço inferior, para permi-
tir a entrada dos insetos. Na parte superior das latas
foram acoplados funis de nylon, abertos nas extremi-
dades, com bases voltadas para baixo e envolvidos em
sacos plásticos, cuja remoção permitiria a coleta das
moscas. Serviu como isca, fezes humanas depositadas
no interior das latas, sobre uma camada de terra.
Utilizaram-se quatro armadilhas que foram penduradas
em árvores a 1 m do solo, a 2 m uma das outras. As
armadilhas permaneceram no campo por 15 dias.

Para a obtenção dos parasitóides, o conteúdo das
armadilhas foi colocado em recipientes plásticos con-
tendo uma camada de areia para servir de substrato
à pupação das larvas e levados para o laboratório,
para a extração das pupas pelo método de flutuação.
As pupas foram retiradas com auxílio de peneira,
contadas e depositadas individualmente em cápsulas
de gelatina (número 00), até a emergência das moscas
e/ou dos parasitóides. A prevalência de parasitismo
foi calculada através do número de pupas
parasitadas/ número total de pupas coletadas x 100.

Obtiveram-se 86 pupas de C.  albiceps, das quais de
quatro pupas emergiram 5, 6, 7, e 7 parasitóides
pertencente à espécie Trichopria sp., e de duas pupas
emergiram 7 e 8 parasitóides da espécie Hemencyrtus
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sp. A prevalência de parasitismo obtida foi de 7,0%,
devido, provavelmente, às variações na qualidade e
disponibilidade de recursos alimentares ou pelas
densidades dos hospedeiros.

Hemencyrtus sp. comporta-se como parasitóide de
larvas, desenvolvendo-se internamente no corpo do
hospedeiro e emergindo do pupário (NOYES, 1980;
GAULD & BOLTON, 1988).

De acordo com ASKEW (1971), os Diapriidae são
principalmente endoparasitóides gregários de pupas
de Diptera. As espécies do gênero Trichopria são
usualmente parasitóides de estágios imaturos de
Diptera, (LEGNER et al., 1976). Trichopria sp. é citada, na
literatura, como parasitóide importante de
Sarcophagidae, Sepsidae, Muscidae e Calliphoridae
(FIGG et al., 1983; BLUME, 1984). DE SANTIS (1980) cita 11
espécies de Trichopria no Brasil encontradas nos Es-
tados do Rio de Janeiro, São Paulo, Pará e Distrito
Federal.

Além dos inseticidas, também podem ser usados
como controle dos insetos os chamados reguladores
naturais tanto na agricultura como em áreas de criação
animal. O controle químico de insetos  em ambiente
urbano e rural é dificultado devido ao perigo de conta-
minação do homem, animais e ambiente. Portanto, o
controle biológico de moscas com uso de
microhimenópteros parasitóides  vem ao encontro da
busca de alternativas para o problema, por ser um
método seguro, de fácil manuseio e baixo custo
(SILVEIRA et al., 1989; CARVALHO et al., 2003). Alguns
autores acreditam ser necessário pesquisar novas
metodologias que visem o controle das moscas (MEN-
DES & LINHARES, 1993).
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